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INTRODUÇÃO

Em dezembro de 2019 a China se deparou com casos de pneumonia viral desconhecida com
amplo grau de transmissibilidade, esse foi o início da pandemia da COVID-19, doença provocada
pelo SARS-COV-21 - A doença se caracteriza principalmente por febre, tosse seca, dispnéia, mialgia,
sintomas de trato respiratório superior e trato gastrointestinal2.

Considerando esses dados é importante dizer sobre a presença dos processos de doença,
dor e morte no dia a dia dos profissionais da saude e o impacto no adoecimento psíquico e
somatização desses profissionais, assim como lembrou Moraes et.al. 3. Nesse sentido, é inevitável
falar sobre a fadiga por campaixão, relatada por Borges et al4 como grande ameaça à saúde mental
dos profissionais da saúde que relaciona elevado burnout, estresse traumático secundário e reduzida
satisfação por compaixão.

Observando esses conceitos, Vicente et al6 trás que o burnout, está muito relacionado à
percepção de um resultado insuficiente para uma grande dedicação e se caracteriza por
esgotamento de recursos emocionais, morais e pessoais para lidar com a situação (exustão
emocional), pelo distanciamento afetivo (despersonalização) e por diminuição da sensação de ser
competente e capaz de realizar sua atividade de trabalho (redução da realização profissional). Já
Carvalho5 caracteriza o estresse traumático secundário como resultado do processo de ajudar ou
querer ajudar uma pessoa traumatizada ou em sofrimento.

Considerando esses aspectos que compõem a fadiga por compaixão, Borges et al4 nos
esclarece que essa situação é multifatorial e envolve questões intrínsecas do indivíduo e também as
condições de trabalho. Considerando essas informações é preciso enfatizar que como consequência
da fadiga por compaixão temos implicações não só na vida de cada profissional, mas também na
qualidade da prestação do serviço de saúde, uma vez que essas categorias estão fortemente
relacionadas à saúde mental e condição de saúde geral do indivíduo.
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METODOLOGIA

Foi realizada uma revisão
sistemática da literatura com o objetivo de
avaliar a influência da pandemia da covid 19
na saúde mental dos trabalhadores da área
da saúde.

A busca dos descritores foi
realizada nos bancos de dados BVS,
Pubmed e Google Acadêmico - nesta última
os termos foram buscados apenas em
português, a fim de incluir literatura nacional
na pesquisa.

Foram escolhidos os seguintes
descritores: Covid-19, Burnout, sofrimento
moral, fadiga por compaixão, saúde mental
(português), Covid-19, Burnout,
Psychological Stress, Compassion Fatigue,
Mental Health (inglês) e
Covid-19,Agotamiento Profesional, Estrés
Psicológico, Desgaste por Empatía, Salud
Mental (espanhol).

Durante a busca foram encontrados 12 artigos na BVS, 8 no pubmed e 28 no Google
Acadêmico. Essa busca totalizou 48 artigos dos quais 8 eram repetidos, o que resulta numa amostra
de 40 artigos para avaliação, tendo em vista a definição dos critérios de inclusão/exclusão no projeto.

Dos 40 artigos restantes, foram excluídos 20 pois não se relacionavam à pandemia da covid
19, restando 20 para nova análise, em seguida foram excluídos 8 publicações que não se tratavam
de artigos científicos, restando 12 para análise dos dados. Desses, 9 são estudos transversais
observacionais e 3 revisões de literatura.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A maior parte dos artigos encontrados usaram como ferramenta de coleta de dados a escala
ProQOL e a de estresse pós-traumático. Real-Ramírez7, aponta que 70% dos participantes
em seu estudo apresentavam risco ao responder o “questionário estendido de bem estar
psicológico”, que mostra dados sobre a qualidade de vida dos profissionais - esse foi
apenas um dos estudos que apontaram para queda da qualidade de vida dos profissionais.

Orrú et. all.8 apontou para níveis moderados a severos de estresse pós-traumático em
profissionais de saúde durante a pandemia da COVID-19 e chama atenção para a grande
proporção de profissionais com burnout. Ademais, Franza et. al.9 também aponta para o
aumento dos níveis de fadiga por compaixão e burnout nesse grupo, exemplificando as formas
de exacerbações das doenças de saúde mental dos trabalhadores na pandemia.

Contrariando os demais estudos e a hipótese da autora, Magalhães10 chegou à
conclusão que nenhum dos participantes de seu estudo apresentavam má qualidade de vida
profissional, nível elevado de Burnout ou stress traumático secundário, apontando para baixos
níveis de fadiga por compaixão.
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Com relação aos fatores de risco para as condições estudadas, Orrú et. all.8, aponta
para um associação positiva de estresse pós traumático com o tempo dedicado aos
cuidados com pacientes doentes, exposição ao processo de morte desses pacientes e a
severidade de sintomas apresentados por conhecidos que estejam infectados. Indo ao
encontro dessas constatações, Trumello11 comparou em seu estudo os profissionais que
trabalharam em áreas mais ou menos afetadas pela pandemia, e obteve como resultado
maiores níveis de burnout estresse nos profissionais alocados em áreas mais afetadas.

Já a pesquisa de Veloso12 corrobora com este último fator, aponta para médicos e
enfermeiras como os trabalhadores de saúde mais afetados pelo burnout e destacam como
fator de risco: o receio de infectar os demais e/ou ser infectado no ambiente de trabalho.
Ademais, Cruz13 também aponta para a necessidade de lidar com as demandas
psicológicas dos pacientes e os dilemas éticos enfrentados na tomada de decisão como
fatores estressantes e relacionados ao desenvolvimento de questões de saúde mental nos
profissionais, como a fadiga por compaixão.

Com relação aos dados demográficos, Coimbra14 em sua revisão integrativa, aponta
para maior prevalência de estresse pós-traumático em profissionais sem filhos e de fadiga
por compaixão em mulheres. Já considerando a idade, apenas um estudo avaliado
apresentou diferenças significativas entre os demais profissionais e os maiores de 56 anos,
que tiveram uma pontuação maior nas médias de fadiga por compaixão.

Já o perfil de profissional com maior risco, traçado por Real-Ramírez15, são
mulheres, entre 30 a 49 anos vivendo em grandes centros, que foram diagnosticados com
COVID19 ou expostos a pessoas com diagnóstico recente (menos de 14 dias) da doença.

Contrário aos autores mencionados anteriormente, Magalhães10 diz que não há
correlações entre a profissão, experiência profissional e carga horária semanal com os
níveis de satisfação por compaixão, stress traumático secundário e burnout.

Já como fatores protetores, Ruiz16 levantou o fato de ter mais conhecimento e
informações sobre a doença, usando como exemplos os trabalhadores de Wuhan que
obtiveram menores níveis de burnout quando comparados a outros profissionais da linha de
frente. Além disso, Ruiz-Fernández17 mostrou em seu estudo que a resiliência foi o maior
preditor de satisfação por compaixão, portanto fator de proteção contra as desordens
mentais. Ele aponta para a aceitação da impotência e da impermanência e a bondade com
os doentes como parte essencial da resiliência enquanto ferramenta pessoal de
enfrentamento às condições de saúde mental potencializadas e/ou desencadeadas pela
pandemia.

Em complementação aos dados supracitados, Waris et. al.18 traz algumas
possibilidades terapêuticas para auxiliar os profissionais de saúde a manterem uma saúde
mental de qualidade durante a pandemia. Dentre as técnicas propostas estão o
Mindfulness, que trabalha aumentando a autocompaixão e os níveis gerais de satisfação; a
melhoria das habilidades pessoais, como comunicação e desenvolvimento de relações
médico paciente confiáveis; imaginação guiada, que trabalha o relaxamento e tem impactos
positivos contra o estresse, a ansiedade e a depressão. Além disso, o artigo também
destaca a importância do autocuidado e do acompanhamento psicológico com profissionais
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de saúde mental como formas de combater a fadiga por compaixão e o burnout -
informações reforçadas pelo estudo de Ruiz16.

CONCLUSÕES:

Ao analisar os artigos selecionados segundo critérios pré estabelecidos, foi possível
perceber que, apesar das desordens mentais estarem presentes na vida dos profissionais
de saúde antes da pandemia, elas foram exacerbadas pelo cenário de insegurança e
estresse provocado pelas circunstâncias do momento.

Além disso, foi possível perceber que o tempo dedicado aos cuidados com pacientes
doentes, exposição ao processo de morte desses pacientes e a severidade de sintomas
apresentados por conhecidos que estejam infectados são fatores de risco para o
desenvolvimento de burnout fadiga por compaixão e estresse pós-traumático.

Já como fatores protetores, foram levantados ter mais conhecimento e informações
sobre a doença e desenvolver a resiliência por meio, principalmente, da aceitação da
impotência e da impermanência, além da virtude da benevolência para com os pacientes.

Por fim, levanta-se a necessidade de inclusão de políticas públicas e institucionais
voltadas para a promoção de saúde mental nos profissionais de saúde e a potência da
inserção dos locais de trabalho como impulsionadores de mudanças em menor escala.
Algumas possibilidades levantadas foram a prática de mindfulness, imaginação guiada e
promoção de estratégias de melhoria das habilidades pessoais, como comunicação e
desenvolvimento de relações médico paciente confiáveis.
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